
Aula 6 3 Dimensionamento de Condutores: 
Critério da Capacidade de Corrente
Desvendando a Corrente: O Coração do Dimensionamento de Condutores

Seja bem-vindo(a) à Aula 6 do nosso Curso de Projetos de Instalações Elétricas! Sabemos que, ao final de um dia 
de trabalho ou estudo, a energia para mergulhar em novos conceitos pode ser um desafio. Mas, acredite, o tema 
de hoje é um dos pilares para qualquer projeto elétrico seguro e eficiente, e vamos desvendá-lo de forma clara e 
prática, como um bom mentor faria.

Imagine que você está projetando a instalação elétrica de uma casa ou de um pequeno escritório. Você já pensou 
em como garantir que os fios não esquentem demais, causando um curto-circuito ou até mesmo um incêndio? Ou 
como escolher o "caminho" certo para a eletricidade fluir sem sobrecarga? É exatamente isso que aprenderemos 
hoje: o dimensionamento de condutores pelo critério da capacidade de corrente.

Ao final desta aula, você será capaz de calcular a corrente de projeto para diferentes circuitos, interpretar as 
tabelas da NBR 5410 para selecionar o condutor adequado, aplicar os fatores de correção de temperatura e 
agrupamento, e, o mais importante, dimensionar condutores de forma segura e eficiente, garantindo a longevidade 
da instalação e a segurança das pessoas.

Nesta jornada, vamos conectar o que você já sabe sobre circuitos elétricos e grandezas como tensão e potência 
com a aplicação prática das normas técnicas. Prepare-se para entender como a teoria se transforma em decisões 
concretas no seu dia a dia profissional.



A Corrente Elétrica: O Ponto de Partida para 
a Segurança

Analogia da Tubulação
A corrente elétrica é como a água que flui por uma 
tubulação. Se a tubulação for muito fina para a 
quantidade de água, a pressão aumenta e o sistema 
pode estourar.

Consequências do 
Subdimensionamento
Um condutor muito fino para a corrente vai aquecer, 
podendo derreter o isolamento, causar perdas de 
energia e provocar incêndios.

Você já parou para pensar no que acontece quando ligamos vários aparelhos em uma mesma tomada? Às vezes, o 
disjuntor desarma, não é mesmo? Isso acontece porque a corrente elétrica que flui por aquele circuito ultrapassou 
um limite seguro. Entender a corrente elétrica é o primeiro passo para garantir que nossas instalações sejam 
seguras e funcionem perfeitamente.

Corrente de Projeto (Ip): É a corrente máxima que esperamos que passe por um determinado circuito em 
condições normais de funcionamento. Essa corrente é a base para todas as nossas decisões de 
dimensionamento.

Nosso desafio inicial é determinar a corrente de projeto (Ip), que é a corrente máxima que esperamos que passe 
por um determinado circuito em condições normais de funcionamento. Essa corrente é a base para todas as 
nossas decisões de dimensionamento. Sem ela, estaríamos escolhendo fios no escuro, o que é um risco 
inaceitável em qualquer projeto elétrico.

Para calcular a corrente de projeto, utilizamos as fórmulas básicas da eletricidade que você já conhece. Por 
exemplo, para um circuito monofásico, a potência (P) é igual à tensão (V) multiplicada pela corrente (I). Assim, se 
sabemos a potência de um equipamento e a tensão da rede, podemos facilmente encontrar a corrente que ele 
demandará.



A NBR 5410: Nosso Guia Essencial para 
Instalações Seguras
No mundo das instalações elétricas, não podemos simplesmente "achar" que um fio é grosso o suficiente. 
Precisamos de um padrão, um guia que nos dê a certeza de que estamos fazendo a coisa certa, garantindo a 
segurança das pessoas e a durabilidade da instalação. É aqui que entra a ABNT NBR 5410: Instalações Elétricas 
de Baixa Tensão.

Imagine a NBR 5410 como um manual de instruções detalhado e rigoroso para construir uma casa segura e 
funcional. Ela não é apenas um conjunto de regras, mas o resultado de anos de experiência e estudos, visando 
prevenir acidentes, otimizar o consumo de energia e padronizar as instalações no Brasil.

01

Prevenção de Acidentes
Estabelece critérios rigorosos para 
evitar choques, incêndios e outros 
riscos elétricos

02

Otimização Energética
Define parâmetros para instalações 
eficientes que reduzem desperdícios

03

Padronização Nacional
Unifica as práticas de instalação em 
todo o território brasileiro

Esta norma é a nossa principal referência para o dimensionamento de condutores. Ela nos fornece as tabelas e os 
critérios necessários para escolher o condutor adequado para cada situação, considerando não apenas a corrente 
que ele vai transportar, mas também o ambiente em que estará instalado. É a NBR 5410 que nos dá a confiança de 
que o nosso projeto está em conformidade com as melhores práticas de engenharia.

Ao longo desta aula, vamos nos aprofundar em algumas das tabelas mais importantes da NBR 5410, como as 
Tabelas 33, 36, 37, 38 e 39. Elas serão nossas ferramentas para traduzir a corrente de projeto em um condutor de 
seção transversal adequada, garantindo que a "tubulação" elétrica seja sempre do tamanho certo para a "água" 
que precisa passar.



Capacidade de Corrente: O Limite Seguro do 
Condutor
Agora que sabemos a importância da corrente de projeto e da NBR 
5410, vamos entender o conceito central do dimensionamento: a 
capacidade de corrente (Iz) de um condutor. Pense na 
capacidade de corrente como o limite máximo de água que uma 
tubulação pode suportar sem estourar ou vazar. Para um condutor 
elétrico, é a corrente máxima que ele pode conduzir 
continuamente sem que sua temperatura exceda o limite de 
segurança do material isolante.

Regra de Ouro: A corrente de projeto (Ip) deve ser 
sempre menor ou igual à capacidade de corrente do 
condutor (Iz).

70°C
PVC

Temperatura máxima para isolamento PVC

90°C
EPR/XLPE

Temperatura máxima para isolamentos 
avançados

Se a corrente que passa pelo condutor (nossa Ip) for maior do que sua capacidade de corrente (Iz), o condutor vai 
superaquecer. Esse superaquecimento pode degradar o isolamento do cabo, diminuindo sua vida útil e, em casos 
mais graves, causar um curto-circuito, um incêndio ou até mesmo a falha completa do sistema. É por isso que a 
regra de ouro é: a corrente de projeto (Ip) deve ser sempre menor ou igual à capacidade de corrente do condutor 
(Iz).

Material do Condutor
Cobre ou alumínio - cada 
um com características 
específicas de 
condutividade

Tipo de Isolamento
PVC, EPR ou XLPE - 
determinam a temperatura 
máxima de operação

Método de Instalação
Embutido, em bandeja, 
exposto - afeta a dissipação 
de calor

A NBR 5410 nos oferece tabelas específicas para determinar a capacidade de corrente dos condutores. Essas 
tabelas levam em conta diversos fatores, como o material do condutor (cobre ou alumínio), o tipo de isolamento 
(PVC, EPR ou XLPE), e o método de instalação (se o cabo está embutido na parede, em eletroduto, em bandeja, 
etc.). Cada detalhe importa para a segurança.

A escolha do condutor correto não é apenas uma questão de segurança, mas também de eficiência. Um condutor 
subdimensionado não só é perigoso, mas também causa perdas de energia por aquecimento (efeito Joule), 
aumentando a conta de luz e contribuindo para o desperdício. Um dimensionamento adequado, portanto, é um 
investimento em segurança e economia.



Mergulhando na Tabela 36 (NBR 5410): O 
Coração da Escolha
Chegamos ao ponto nevrálgico do nosso dimensionamento: a Tabela 36 da NBR 5410. Esta tabela é, sem dúvida, 
uma das mais consultadas por projetistas e eletricistas. Ela é a nossa bússola para encontrar a capacidade de 
corrente (Iz) de um condutor, levando em conta as condições mais básicas de instalação.

Imagine a Tabela 36 como um cardápio de opções para o seu condutor. Cada linha e coluna representa uma 
característica importante.

Método de Instalação
Como o condutor será instalado: em eletroduto 
embutido na alvenaria, em bandeja perfurada, etc. 
Classificados em referências A1, A2, B1, B2, C, D, E, 
F, G.

Número de Condutores Carregados
Quantos condutores efetivamente transportam 
corrente no circuito. Monofásico: 2 condutores. 
Trifásico: 3 ou 4 condutores.

O método de instalação é crucial porque ele define a capacidade do condutor de dissipar o calor gerado pela 
passagem da corrente. Um cabo embutido em um eletroduto na parede, por exemplo, dissipa calor de forma 
diferente de um cabo exposto em uma bandeja. A norma classifica esses métodos em "referências" (A1, A2, B1, B2, 
C, D, E, F, G), e cada uma delas direciona para uma seção específica da tabela.

O número de condutores carregados também é fundamental. Um circuito monofásico com fase e neutro tem dois 
condutores carregados. Um circuito trifásico com três fases e neutro pode ter três ou quatro condutores 
carregados, dependendo se o neutro é considerado carregado (o que geralmente ocorre em sistemas 
desequilibrados ou com cargas não lineares). Quanto mais condutores agrupados, maior a dificuldade de 
dissipação de calor.



Mergulhando na Tabela 36 (NBR 5410): 
Material e Isolação
Continuando nossa exploração da Tabela 36 da NBR 5410, é fundamental entender que a capacidade de corrente 
de um condutor não depende apenas de como ele é instalado ou de quantos fios estão juntos. O material do 
condutor e, principalmente, o tipo de isolamento que o reveste são fatores determinantes para a sua capacidade 
de condução segura.

Material do Condutor

Cobre: Mais condutivo, maior capacidade de 
corrente

Alumínio: Mais leve e barato, usado em grandes 
instalações

Tipos de Isolamento

PVC: Mais comum e econômico (70°C)

EPR: Maior resistência térmica (90°C)

XLPE: Excelente resistência (90°C)

A tabela diferencia os condutores em relação ao seu material: cobre ou alumínio. O cobre é mais condutivo e, 
portanto, para a mesma seção, um condutor de cobre geralmente tem uma capacidade de corrente maior que um 
de alumínio. No entanto, o alumínio é mais leve e mais barato, sendo frequentemente usado em instalações de 
grande porte, como linhas de transmissão ou alimentadores de entrada.

70°C

PVC
Temperatura máxima de operação 

para isolamento PVC

90°C

EPR
Temperatura máxima para Borracha 

Etileno Propileno

90°C

XLPE
Temperatura máxima para 

Polietileno Reticulado

A diferença na temperatura máxima de operação é vital. Um condutor com isolamento de EPR ou XLPE pode 
suportar mais calor antes de ter seu isolamento degradado, o que significa que, para a mesma seção, ele pode 
conduzir uma corrente maior do que um condutor com isolamento de PVC. É como ter um carro com um motor que 
aguenta mais rotações sem superaquecer.

Ao consultar a Tabela 36, você verá colunas específicas para cada tipo de isolamento. É essencial escolher a 
coluna correta para o tipo de cabo que você pretende utilizar, pois um erro aqui pode levar a um dimensionamento 
perigoso ou antieconômico.



O Fator de Correção por Temperatura (FCT): 
O Clima Importa
Você já notou como um dia quente pode nos deixar mais lentos e cansados? O mesmo acontece com os 
condutores elétricos. A temperatura ambiente tem um impacto significativo na capacidade de um cabo de conduzir 
corrente sem superaquecer. É por isso que a NBR 5410 nos obriga a aplicar o Fator de Correção por Temperatura 
(FCT).

Temperatura de 
Referência
30°C para instalações aéreas
20°C para instalações 
subterrâneas

Temperatura Real
Temperatura ambiente do local da 
instalação

FCT
Fator que ajusta a capacidade do 
condutor

A capacidade de corrente de um condutor, conforme as tabelas da NBR 5410, é dada para uma temperatura 
ambiente de referência (geralmente 30°C para instalações aéreas e 20°C para instalações subterrâneas). No 
entanto, nem sempre a temperatura real do local da instalação será essa. Em regiões mais quentes, ou em 
ambientes onde a temperatura é naturalmente elevada (como casas de máquinas ou fornos), o condutor terá mais 
dificuldade em dissipar o calor gerado pela corrente.

Tabela 33 da NBR 5410: É onde encontramos os valores do FCT. Ela relaciona a temperatura ambiente 
com o fator de correção para cada tipo de isolamento (PVC, EPR/XLPE).

Pense no FCT como um "ajuste" na capacidade do condutor, baseado na temperatura real do ambiente. Se a 
temperatura ambiente for maior que a de referência, o condutor terá sua capacidade de corrente reduzida, ou seja, 
ele poderá conduzir menos corrente do que o valor nominal da tabela. Se a temperatura for menor, sua capacidade 
aumenta.

A Tabela 33 da NBR 5410 é onde encontramos os valores do FCT. Ela relaciona a temperatura ambiente com o 
fator de correção para cada tipo de isolamento (PVC, EPR/XLPE). É um multiplicador que será aplicado à 
capacidade de corrente nominal do condutor. Ignorar o FCT é um erro comum e perigoso, pois pode levar a um 
superaquecimento do condutor, mesmo que ele pareça estar dimensionado corretamente pela Tabela 36.



Calculando o FCT na Prática: Ajustando para 
a Realidade
Entender o conceito do Fator de Correção por Temperatura (FCT) é um passo importante, mas saber como aplicá-
lo na prática é o que realmente faz a diferença no seu projeto. Lembre-se, o FCT é um multiplicador que ajusta a 
capacidade de corrente nominal do condutor (Iz) para a temperatura ambiente real da instalação.

01

Identificar a Temperatura 
Ambiente
Determine a temperatura média 
esperada no ambiente onde o 
condutor estará instalado

02

Consultar a Tabela 33
Encontre os valores do FCT para 
diferentes temperaturas e tipos de 
isolamento

03

Aplicar a Correção
Multiplique o Iz nominal pelo FCT 
correspondente: Iz' = Iz × FCT

Exemplo Prático

Suponha que você tenha selecionado um condutor de cobre com 
isolamento de PVC, que pela Tabela 36 tem uma capacidade de 
corrente (Iz) de 28 A para um método de instalação específico. No 
entanto, a temperatura ambiente do local da instalação é de 40°C.

Na Tabela 33 da NBR 5410, para isolamento PVC e temperatura 
de 40°C, você encontrará um FCT de 0,82.

1.

Agora, basta aplicar a correção: Iz' = Iz × FCT = 28 A × 0,82 = 
22,96 A.

2.

28A
Iz Nominal

Capacidade original

22,96A
Iz Corrigido

Capacidade real a 40°C

Isso significa que, embora o condutor nominalmente suporte 28 A, nas condições de 40°C, ele só poderá conduzir 
com segurança até 22,96 A. Se a sua corrente de projeto (Ip) for maior que 22,96 A, você precisará escolher um 
condutor de seção maior para garantir a segurança. Essa correção é vital para evitar superaquecimento e garantir 
a vida útil da instalação.



O Fator de Correção por Agrupamento 
(FCA): Vizinhos Próximos
Imagine-se em um elevador lotado. O calor gerado pelas pessoas ali dentro é muito maior do que se você 
estivesse sozinho, não é? O mesmo princípio se aplica aos condutores elétricos. Quando vários condutores 
carregados são agrupados em um mesmo eletroduto, bandeja ou canaleta, eles têm mais dificuldade em dissipar o 
calor gerado pela passagem da corrente. É por isso que aplicamos o Fator de Correção por Agrupamento (FCA).

O FCA é um multiplicador que reduz a capacidade de corrente de um condutor quando ele está agrupado com 
outros condutores carregados. Quanto mais condutores agrupados, maior a redução na capacidade de 
corrente.

Tabela 37
Para condutores agrupados em 
eletrodutos, canaletas ou 
condutos fechados

Tabela 38
Para condutores agrupados em 
bandejas perfuradas ou leitos

Tabela 39
Para condutores agrupados em 
eletrocalhas ou bandejas não 
perfuradas

A NBR 5410 nos fornece as Tabelas 37, 38 e 39 para determinar o FCA. A escolha da tabela depende do tipo de 
agrupamento. Cada tabela apresenta o FCA em função do número de circuitos ou do número de condutores 
agrupados.

Importante: O FCA é sempre menor ou igual a 1. Quanto mais condutores, menor o FCA, e, 
consequentemente, menor a capacidade de corrente corrigida do condutor.

É importante notar que o FCA é sempre menor ou igual a 1. Quanto mais condutores, menor o FCA, e, 
consequentemente, menor a capacidade de corrente corrigida do condutor. Essa é uma medida de segurança 
essencial para garantir que o calor não se acumule a ponto de danificar o isolamento dos cabos.



Aplicando o FCA: Mais Cabos, Mais Cuidado
Entender o conceito do Fator de Correção por Agrupamento (FCA) é crucial, mas a sua aplicação prática é o que 
garante a segurança da sua instalação. Assim como o FCT, o FCA é um multiplicador que ajusta a capacidade de 
corrente nominal do condutor (Iz) para a condição de agrupamento real da instalação.

01

Identificar Condutores Carregados
Conte quantos condutores que efetivamente 
transportam corrente estarão juntos no mesmo 
eletroduto, bandeja, etc.

02

Identificar Tipo de Agrupamento
Determine se os condutores estarão em eletroduto, 
bandeja perfurada, eletrocalha, etc.

03

Consultar Tabela de FCA
Encontre o valor do FCA para o número de condutores 
ou circuitos agrupados

04

Aplicar Correção
Multiplique o Iz nominal pelo FCA correspondente

Exemplo Prático

Você tem um eletroduto com três circuitos monofásicos, cada um com 
fase e neutro, totalizando 6 condutores carregados. O condutor de cobre 
com isolamento de PVC tem uma capacidade de corrente (Iz) de 21 A 
(para um único circuito).

Número de condutores carregados: 61.

Tipo de agrupamento: Eletroduto (Tabela 37)2.

Na Tabela 37 da NBR 5410, para 6 condutores carregados, você 
encontrará um FCA de 0,63

3.

Agora, aplique a correção: Iz' = Iz × FCA = 21 A × 0,63 = 13,23 A4.

21A
Iz Original

Capacidade individual

13,23A
Iz com FCA

Capacidade agrupada

Isso significa que, devido ao agrupamento, a capacidade de corrente efetiva de cada condutor cai de 21 A para 
13,23 A. Se a corrente de projeto (Ip) de qualquer um desses circuitos for maior que 13,23 A, você precisará 
aumentar a seção do condutor para garantir que ele opere dentro dos limites seguros. A atenção a esses detalhes 
é o que diferencia um projeto amador de um projeto profissional e seguro.



A Fórmula Mágica: Iz' = Iz × FCT × FCA
Até agora, exploramos a corrente de projeto (Ip), a capacidade de corrente nominal (Iz) e os fatores de correção 
por temperatura (FCT) e agrupamento (FCA). Chegou o momento de unir todas essas peças em uma única e 
poderosa fórmula que nos dará a capacidade de corrente real do condutor na sua condição de instalação: Iz' = Iz × 
FCT × FCA.

Iz' = Iz × FCT × FCA
Esta fórmula não é mágica por acaso; ela é a síntese de todo o conhecimento que a NBR 5410 nos oferece para 
garantir a segurança e a eficiência das instalações elétricas. O Iz' (lê-se "Iz linha") é a capacidade de corrente 
corrigida do condutor, ou seja, a corrente máxima que ele pode conduzir continuamente sob as condições 
específicas de temperatura e agrupamento do seu projeto.

Corrente de Projeto (Ip)
A quantidade de "água" que você precisa passar

Iz Nominal
A capacidade máxima do "funil" em condições 
ideais

FCT e FCA
As "restrições" que o ambiente impõe ao funil

Iz'
A capacidade real do funil com essas restrições

O processo de dimensionamento pelo critério da capacidade de corrente, portanto, se resume a garantir que a 
corrente de projeto (Ip) seja sempre menor ou igual a essa capacidade de corrente corrigida (Iz'). Em outras 
palavras: Ip f Iz'. Se essa condição não for atendida, o condutor escolhido é inadequado e você precisará 
selecionar um de seção maior.

Dominar essa fórmula e os conceitos por trás dela é fundamental para qualquer profissional que lide com 
instalações elétricas. É a base para um projeto seguro, econômico e em conformidade com as normas.



Passo a Passo do Dimensionamento: Um 
Roteiro Claro
Com todos os conceitos em mente, vamos organizar o processo de dimensionamento de condutores pelo critério 
da capacidade de corrente em um roteiro claro e objetivo. Seguir esses passos metodicamente garantirá que você 
não esqueça nenhum detalhe importante e que seu projeto esteja em conformidade com a NBR 5410.

1 Determine a Corrente de Projeto (Ip)
Calcule a corrente máxima esperada para o circuito, considerando a potência dos equipamentos, a tensão 
da rede e o fator de potência (se aplicável).

2 Defina o Método de Instalação
Identifique como o condutor será instalado (em eletroduto embutido, em bandeja, exposto, etc.). Isso 
definirá a "Referência" (A1, B2, C, etc.) na NBR 5410.

3 Escolha o Tipo de Isolamento e Material
Decida se usará PVC, EPR ou XLPE, e se o condutor será de cobre ou alumínio. Essa escolha impacta 
diretamente a capacidade de corrente.

4 Determine a Temperatura Ambiente
Verifique a temperatura média do local da instalação. Se for diferente da temperatura de referência da NBR 
5410 (30°C ou 20°C), você precisará do FCT.

5 Determine o Número de Condutores Carregados
Conte quantos condutores que transportam corrente estarão no mesmo conduto ou agrupamento. Isso 
definirá o FCA.

6 Estime uma Seção Inicial
Com base na Ip, faça uma estimativa inicial da seção do condutor que você acha que pode funcionar. Isso é 
apenas um ponto de partida.

1 Obtenha o Iz Nominal (Tabela 36)
Com a seção estimada, o método de instalação, o tipo de isolamento e o número de condutores carregados, 
consulte a Tabela 36 da NBR 5410.

2 Calcule o FCT (Tabela 33)
Se a temperatura ambiente for diferente da de referência, consulte a Tabela 33 da NBR 5410 para encontrar 
o FCT.

3 Calcule o FCA (Tabelas 37-39)
Se houver agrupamento de condutores, consulte as Tabelas 37, 38 ou 39 da NBR 5410 para encontrar o 
FCA.

4 Calcule o Iz Corrigido (Iz')
Multiplique o Iz nominal pelos fatores de correção: Iz' = Iz × FCT × FCA.

5 Verifique a Condição Ip f Iz'
Compare a corrente de projeto (Ip) com a capacidade de corrente corrigida (Iz'). Se Ip > Iz', escolha uma 
seção maior e repita os passos.

Este roteiro é a espinha dorsal do seu trabalho. Com a prática, ele se tornará intuitivo, mas no início, consultá-lo 
passo a passo é a melhor forma de garantir a precisão e a segurança do seu projeto.



Exemplo Prático 1: Circuito Simples 
Residencial
Vamos aplicar o que aprendemos em um cenário comum: o dimensionamento do circuito de tomadas de uso geral 
(TUGs) de uma cozinha residencial.

Cenário

Carga
Um circuito de TUGs em uma cozinha, com 
potência total de 2500 W

Tensão
127 V (monofásico)

Método de Instalação
Condutores em eletroduto embutido em alvenaria 
(Referência B1 da NBR 5410)

Temperatura Ambiente
35°C

Condutores
Cobre, isolamento PVC

Agrupamento
O eletroduto contém apenas este circuito (fase + 
neutro + terra), ou seja, 2 condutores carregados

Passo a Passo do Dimensionamento

Determinar a Corrente de Projeto (Ip):
Ip = P / V = 2500 W / 127 V j 19,68 A

1.

Definir o Método de Instalação: Referência B1 (eletroduto embutido em 
alvenaria)

2.

Escolher o Tipo de Isolamento e Material: Cobre, isolamento PVC3.

Determinar a Temperatura Ambiente: 35°C4.

Determinar o Número de Condutores Carregados Agrupados: 2 
condutores (fase e neutro)

5.

Estimar uma Seção Inicial do Condutor: Para 19,68 A, um condutor de 2,5 
mm² parece um bom ponto de partida

6.

Obter o Iz Nominal (Tabela 36):
Para condutor de cobre, isolamento PVC, Referência B1 e 2 condutores 
carregados, para uma seção de 2,5 mm², o Iz nominal é de 24 A

7.

Calcular o Fator de Correção por Temperatura (FCT):
Para isolamento PVC e temperatura de 35°C, o FCT é de 0,94

8.

Calcular o Fator de Correção por Agrupamento (FCA):
Para apenas 2 condutores carregados no eletroduto, o FCA é de 1,00

9.

19,68A
Ip

Corrente de projeto

24A
Iz

Capacidade nominal

0,94
FCT

Fator temperatura

1,00
FCA

Fator agrupamento



Exemplo Prático 1 (Continuação): Detalhes e 
Escolhas
Continuando nosso exemplo do circuito de TUGs da cozinha:

01

Calcular o Iz Corrigido (Iz')
Iz' = Iz × FCT × FCA
Iz' = 24 A × 0,94 × 1,00 = 22,56 A

02

Verificar a Condição Ip f Iz'
Ip = 19,68 A
Iz' = 22,56 A
Como 19,68 A f 22,56 A, a condição é satisfeita! 7

Conclusão para o Exemplo 1: Para o circuito de TUGs da cozinha, um condutor de 2,5 mm² de cobre com 
isolamento PVC é adequado pelo critério da capacidade de corrente, considerando a instalação em 
eletroduto embutido e a temperatura ambiente de 35°C.

Reflexão sobre a Aplicação Real

Este exemplo simples ilustra a importância de considerar todos os 
fatores. Se tivéssemos ignorado a temperatura de 35°C e o FCT, 
poderíamos ter assumido que 24 A seriam suficientes. No entanto, 
a capacidade real caiu para 22,56 A. Embora neste caso a seção 
de 2,5 mm² ainda tenha sido suficiente, em outras situações, essa 
diferença pode ser crucial para a segurança.

24A

Sem Correção

Capacidade teórica

22,56A

Com Correção

Capacidade real

É comum que, em instalações residenciais, a seção mínima para circuitos de TUGs seja de 2,5 mm², e para 
iluminação, 1,5 mm². No entanto, essa é uma regra geral que precisa ser confirmada pelo cálculo, especialmente 
em projetos maiores ou em ambientes com condições específicas. A norma sempre prevalece sobre a "regra de 
bolso".



Exemplo Prático 2: Circuito Comercial com 
Agrupamento
Vamos agora para um cenário um pouco mais complexo, comum em instalações comerciais, onde o agrupamento 
de condutores é uma realidade.

Cenário

Carga
Um circuito de iluminação em um escritório, com 
potência total de 3000 W

Tensão
220 V (monofásico)

Método de Instalação
Condutores em eletrocalha não perfurada 
(Referência F da NBR 5410)

Temperatura Ambiente
40°C (devido ao calor gerado por equipamentos no 
ambiente)

Condutores
Cobre, isolamento XLPE (para maior resistência à 
temperatura)

Agrupamento
A eletrocalha contém este circuito de iluminação e 
mais dois circuitos de tomadas (cada um fase + 
neutro + terra), totalizando 3 circuitos monofásicos. 
Isso significa 6 condutores carregados (3 fases + 3 
neutros) no mesmo agrupamento

Passo a Passo do Dimensionamento

Determinar a Corrente de Projeto (Ip):
Ip = P / V = 3000 W / 220 V j 13,64 A

1.

Definir o Método de Instalação: Referência F (eletrocalha não perfurada)2.

Escolher o Tipo de Isolamento e Material: Cobre, isolamento XLPE3.

Determinar a Temperatura Ambiente: 40°C4.

Determinar o Número de Condutores Carregados Agrupados: 6 
condutores (3 fases + 3 neutros)

5.

Estimar uma Seção Inicial do Condutor: Para 13,64 A, vamos tentar 2,5 
mm² para ter uma margem

6.

Obter o Iz Nominal (Tabela 36):
Para condutor de cobre, isolamento XLPE, Referência F e 2 condutores 
carregados, para uma seção de 2,5 mm², o Iz nominal é de 28 A

7.

13,64A
Ip

Corrente de projeto

28A
Iz

Capacidade nominal

6
Condutores

Agrupados



Exemplo Prático 2 (Continuação): Lidando 
com Fatores de Correção
Continuando nosso exemplo do circuito de iluminação em escritório:

01

Calcular o FCT (Tabela 33)
Para isolamento XLPE e temperatura de 40°C, o FCT é 
de 0,96

02

Calcular o FCA (Tabela 39)
Para 6 condutores carregados em eletrocalha não 
perfurada, o FCA é de 0,65

03

Calcular o Iz Corrigido (Iz')
Iz' = Iz × FCT × FCA
Iz' = 28 A × 0,96 × 0,65 = 17,53 A

04

Verificar a Condição Ip f Iz'
Ip = 13,64 A
Iz' = 17,53 A
Como 13,64 A f 17,53 A, a condição é satisfeita! 7

Conclusão para o Exemplo 2: Para o circuito de iluminação do escritório, um condutor de 2,5 mm² de 
cobre com isolamento XLPE é adequado pelo critério da capacidade de corrente, considerando a 
instalação em eletrocalha não perfurada, a temperatura ambiente de 40°C e o agrupamento de 6 
condutores carregados.

Reflexão sobre a Aplicação Real

Este exemplo demonstra como os fatores de correção podem ter 
um impacto significativo. Se tivéssemos ignorado o FCT e o FCA, 
teríamos um Iz nominal de 28 A, que parece muito seguro para 
uma Ip de 13,64 A. No entanto, após as correções, a capacidade 
real caiu para 17,53 A. Se a Ip fosse, por exemplo, 18 A, o condutor 
de 2,5 mm² seria inadequado, e teríamos que subir para uma 
seção maior. A precisão é fundamental para evitar 
superaquecimento e garantir a conformidade com a NR-10.

28A

Sem Correção

Capacidade teórica

17,53A

Com Correção

Capacidade real



Eficiência Energética e Sustentabilidade no 
Dimensionamento
No cenário atual, onde a preocupação com o consumo de energia e o impacto ambiental é crescente, o 
dimensionamento de condutores vai muito além da simples segurança. Ele se torna uma ferramenta poderosa para 
promover a eficiência energética e a sustentabilidade em projetos elétricos.

Perdas por 
Aquecimento
Um condutor 
subdimensionado 
desperdiça energia através 
do efeito Joule. A 
resistência elétrica gera 
calor, transformando 
energia útil em calor 
perdido.

Otimização do Projeto
Condutores bem 
dimensionados minimizam 
perdas, reduzem o consumo 
de energia e diminuem os 
custos operacionais da 
instalação.

Impacto Ambiental
Menos energia consumida 
significa menos recursos 
naturais explorados e menos 
emissões de gases de efeito 
estufa.

Um condutor subdimensionado, além de ser um risco de segurança, é um desperdiçador de energia. A 
resistência elétrica do condutor, por menor que seja, gera calor quando a corrente passa por ele (efeito Joule).

Ao dimensionar condutores de forma otimizada, escolhendo seções que não apenas atendam à capacidade de 
corrente, mas que também minimizem as perdas por aquecimento, estamos contribuindo diretamente para a 
redução do consumo de energia. Isso se alinha perfeitamente com as diretrizes da NBR 5410, que, embora focada 
na segurança, indiretamente promove a eficiência ao exigir condutores que operem dentro de limites de 
temperatura seguros.

Além disso, a escolha de materiais e a otimização do projeto para reduzir o desperdício de energia também têm um 
impacto ambiental positivo. Menos energia consumida significa menos recursos naturais explorados e menos 
emissões de gases de efeito estufa, especialmente se a energia for proveniente de fontes não renováveis. Um 
projeto elétrico bem dimensionado é, portanto, um projeto mais verde e responsável.



A Importância da NR-10 e NBR 5444
Enquanto a NBR 5410 nos guia no "como fazer" técnico, outras normas são igualmente cruciais para a segurança e 
a clareza em projetos elétricos. A NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade) e a NBR 5444 
(Símbolos Gráficos para Instalações Elétricas Prediais) são exemplos disso, e sua relevância se entrelaça com o 
dimensionamento de condutores.

NR-10

A NR-10 é uma norma regulamentadora do Ministério 
do Trabalho e Emprego que estabelece os requisitos e 
condições mínimas para garantir a segurança e a 
saúde dos trabalhadores que interagem com 
instalações e serviços em eletricidade.

Exige que o dimensionamento seja feito por 
profissionais qualificados

Reforça a responsabilidade técnica

Visa prevenir riscos à vida dos usuários e 
mantenedores

Exige seguir as boas práticas e normas técnicas

NBR 5444

A NBR 5444 é fundamental para a comunicação no 
projeto. Ela padroniza os símbolos gráficos utilizados 
em diagramas elétricos.

Padroniza símbolos gráficos em projetos elétricos

Garante comunicação clara entre todos os 
envolvidos

Evita erros na execução do projeto

Facilita manutenções futuras

Imagine tentar ler um mapa onde cada um desenha suas próprias legendas! Seria um caos. Da mesma forma, 
em um projeto elétrico, a clareza e a padronização dos símbolos garantem que todos os envolvidos 
compreendam exatamente o que foi projetado.

Um condutor subdimensionado, que superaquece, é uma falha de projeto que a NR-10 visa prevenir, pois coloca 
em risco a vida dos usuários e dos profissionais que farão a manutenção. Embora não diretamente ligada ao 
cálculo do dimensionamento, a NBR 5444 assegura que o resultado do seu dimensionamento (o tipo e a seção do 
condutor) seja representado de forma inequívoca nos desenhos do projeto, evitando erros na execução.

Ambas as normas, em conjunto com a NBR 5410, formam um tripé essencial para a excelência e a segurança em 
projetos de instalações elétricas.



Desafios Comuns e Dicas do Especialista
Chegamos ao final da nossa jornada sobre o dimensionamento de condutores pelo critério da capacidade de 
corrente. Você agora tem as ferramentas e o conhecimento para realizar essa tarefa crucial com confiança. No 
entanto, como em qualquer área técnica, existem desafios e "armadilhas" comuns que podem surgir. Como seu 
mentor, quero compartilhar algumas dicas para você evitar esses percalços:

Não Subestime os Fatores de Correção
O erro mais comum é ignorar ou aplicar 
incorretamente o FCT e o FCA. Lembre-se: eles 
são tão importantes quanto a corrente de projeto. 
Um ambiente quente ou um agrupamento denso 
podem reduzir drasticamente a capacidade de um 
condutor.

Atenção à Temperatura de Referência
As tabelas da NBR 5410 usam temperaturas de 
referência (30°C para instalações aéreas, 20°C 
para subterrâneas). Se sua instalação estiver em 
um local com temperatura média diferente, o FCT 
é obrigatório.

Considere o Pior Cenário
Ao dimensionar, pense nas condições mais 
desfavoráveis. Por exemplo, se um eletroduto pode 
vir a ter mais circuitos no futuro, já preveja isso no 
FCA. É melhor superdimensionar um pouco do que 
subdimensionar e ter problemas.

Verifique a Seção Mínima
A NBR 5410 estabelece seções mínimas para 
condutores (ex: 1,5 mm² para iluminação, 2,5 mm² 
para TUGs). Mesmo que seu cálculo permita uma 
seção menor, a norma deve ser respeitada.

Atualize-se Constantemente
Normas técnicas são dinâmicas. A NBR 5410, por 
exemplo, passa por revisões periódicas. 
Mantenha-se atualizado com a versão mais 
recente e com as tendências do mercado.

Documente Tudo
Registre todos os seus cálculos, as tabelas 
consultadas e as premissas adotadas. Isso não só 
facilita a revisão do projeto, mas também é 
essencial para a responsabilidade técnica.

Lembre-se: O dimensionamento de condutores é um ato de responsabilidade. Cada cálculo correto é um 
passo a mais na construção de instalações elétricas seguras, eficientes e duradouras. Você está no 
caminho certo para se tornar um especialista nessa área!



Consolidação do Aprendizado e Próximos 
Passos
Chegamos ao fim da nossa aula sobre o dimensionamento de condutores pelo critério da capacidade de corrente. 
Percorremos um caminho essencial, desde o cálculo da corrente de projeto até a aplicação dos fatores de 
correção de temperatura e agrupamento, culminando na fórmula Iz' = Iz × FCT × FCA. Você agora compreende a 
importância da NBR 5410 como nosso guia fundamental e como a segurança e a eficiência energética estão 
intrinsecamente ligadas a um dimensionamento preciso.

Em prática:
Ao projetar, sempre comece pela corrente de projeto, consulte as tabelas da NBR 5410 com atenção, aplique os 
fatores de correção rigorosamente e verifique se a corrente de projeto é menor ou igual à capacidade corrigida do 
condutor. Lembre-se que um bom projeto é um projeto seguro, eficiente e conforme as normas.

Autoavaliação

Questões Objetivas:

Qual a principal função do critério da capacidade de corrente no dimensionamento de condutores?1.

a) Garantir que o condutor não cause queda de tensão excessiva.

b) Assegurar que o condutor suporte a corrente sem superaquecer, protegendo o isolamento.

c) Definir a cor correta do isolamento do condutor.

d) Determinar a quantidade de condutores em um eletroduto.

Um condutor de cobre com isolamento PVC tem Iz nominal de 30 A. Se a temperatura ambiente for 45°C (FCT = 
0,79) e houver 4 condutores carregados agrupados em eletroduto (FCA = 0,70), qual será a capacidade de 
corrente corrigida (Iz')?

2.

a) 30 A

b) 23,7 A

c) 21 A

d) 16,59 A

A NBR 5410 estabelece que a corrente de projeto (Ip) deve ser:3.

a) Sempre maior que a capacidade de corrente corrigida (Iz').

b) Igual à capacidade de corrente nominal (Iz) sem correção.

c) Menor ou igual à capacidade de corrente corrigida (Iz').

d) Calculada apenas para circuitos de iluminação.

Qual das normas a seguir é fundamental para a padronização dos símbolos gráficos em projetos elétricos?4.

a) NR-10

b) NBR 5410

c) NBR 5444

d) NBR 14039

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a importância de considerar o Fator de Correção por Agrupamento (FCA) no 
dimensionamento de condutores. Quais os riscos de ignorá-lo?



Gabarito e Respostas
Gabarito:

1
Questão 1
Resposta: b)

2
Questão 2

Resposta: d) (30 × 0,79 × 
0,70 = 16,59 A)

3
Questão 3
Resposta: c)

4
Questão 4
Resposta: c)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

O Fator de Correção por Agrupamento (FCA) é crucial porque, quando vários condutores carregados são 
instalados próximos uns dos outros (em um mesmo eletroduto, por exemplo), a dissipação de calor gerado pela 
passagem da corrente é dificultada. Isso leva a um acúmulo de calor e, consequentemente, a um aumento da 
temperatura dos condutores. Ignorar o FCA significa superestimar a capacidade real do condutor, o que pode 
resultar em superaquecimento, degradação prematura do isolamento, curtos-circuitos e até incêndios, 
comprometendo a segurança da instalação e a vida útil dos equipamentos.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 7 3 Dimensionamento de Condutores: Critério da Queda de Tensão, exploraremos o segundo 
pilar fundamental do dimensionamento, garantindo que a energia chegue aos equipamentos com a 
qualidade e a tensão adequadas, complementando o que aprendemos hoje sobre a capacidade de 
corrente.

Recursos Adicionais:

ABNT NBR 5410
Para consulta detalhada das 
tabelas e requisitos 
normativos. Mantenha 
sempre a versão mais 
atualizada da norma.

Calculadoras Online
Para praticar e verificar seus 
cálculos em diferentes 
cenários. Utilize ferramentas 
confiáveis e sempre valide 
os resultados.

Fóruns e 
Comunidades
Para discutir dúvidas e 
aprender com a experiência 
de outros profissionais de 
engenharia elétrica.

Continue praticando os conceitos aprendidos e aplicando-os em projetos reais. A experiência prática é 
fundamental para consolidar o conhecimento teórico e desenvolver a intuição necessária para um 
dimensionamento eficiente e seguro.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

É fundamental manter-se atualizado com as versões mais recentes das normas técnicas, especialmente:

ABNT NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão

NR-10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

NBR 5444 - Símbolos Gráficos para Instalações Elétricas Prediais

As normas técnicas são documentos vivos que passam por revisões periódicas para incorporar novas tecnologias, 
materiais e práticas de segurança. Como profissional responsável, é seu dever manter-se informado sobre essas 
atualizações e aplicá-las em seus projetos.

Parabéns por concluir esta aula! Você deu um passo importante em direção ao domínio do dimensionamento de 
condutores elétricos. Continue estudando e aplicando esses conhecimentos na prática para se tornar um 
especialista na área.


